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O Grupo de Estudos de Economia e Polí tica 

(GEEP) do IESP-UERJ tem a satisfaça o de 

apresentar seu se timo Boletim, intitulado “O 

mundo em crise: reflexões e perspecti-

vas”. Esta ediça o conta com cinco artigos de 

pesquisadores do grupo e de convidados es-

peciais. Os para grafos a seguir oferecem um 

panorama dos artigos que compo em este Bo-

letim GEEP.  

No primeiro artigo, Pedro Barbosa analisa o 

desenvolvimento das polí ticas ativas de mer-

cado de trabalho na Ame rica Latina em pers-

pectiva comparada com a Unia o Europeia en-

tre 2010 e 2019. Tais polí ticas te m por obje-

tivo facilitar a inserça o dos trabalhadores no 

mercado de trabalho por meio de distintas 

iniciativas. Na Unia o Europeia, ha  um amplo 

debate em defesa destas polí ticas como re-

cursos cruciais diante dos novos desafios de 

proteça o social desencadeados pela globali-

zaça o. No Ame rica Latina, este debate e  ainda 

incipiente, assim como as ana lises a respeito 

destas polí ticas. Mais recentemente, a CE-

PALstat publicou novos dados sobre o inves-

timento pu blico nas polí ticas de trabalho, 

nessa regia o, sob a mesma metodologia em-

pregada pela OCDEstat. Isso permitiu a ana li-

se comparada que demonstra como tais polí -

ticas sa o ainda muito pouco desenvolvidas na 

Ame rica Latina. 

No segundo ensaio, Luiz Fernando de Paula e 

Rafael Moura tomam aportes teo ricos e analí -

ticos do estruturalismo da Comissa o Econo -

mica para a Ame rica Latina e o Caribe 

(CEPAL) para executarem uma reconstitui-

ça o histo rica dos ciclos polí ticos e econo mi-

cos recentes na Ame rica do Sul. Atualizando 

tais marcos a  luz dos eventos recentes na re-

gia o, como o esgotamento do modelo desen-

volvimentista de industrializaça o substituti-

va de importaço es e a adoça o ao receitua rio 

institucional ortodoxo do Consenso de Wa-

shington, os autores interpretam a ascensa o 

e a queda dos governos progressistas no a m-

bito da “Onda Rosa” atrave s do nexo commo-

dities-finanças, que engendrou uma pro -

ciclicidade perante os ciclos exo genos a qual 

os paí ses sul-americanos permanecem re-

fe ns. 

Na sequencia, Linnit Pessoa e Fernanda Feil 

trazem uma discussa o acerca do papel do Es-

tado e do planejamento estrate gico na transi-
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ça o verde sustenta vel. As autoras argumen-

tam que o Estado tem um amplo papel nas 

economias de mercado. E  o agente econo mico 

capaz de trazer estabilidade, reduzir a desi-

gualdade e traçar planejamentos visando o 

crescimento de longo prazo com sustentabili-

dade ambiental– i.e., crescimento com desen-

volvimento econo mico no contexto de transi-

ça o clima tica.  

O quarto artigo traz uma ana lise da guerra na 

Ucra nia sobre a  hegemonia do do lar. Julia 

Leal e Luiz Fernando de Paula tratam do Siste-

ma Moneta rio Internacional e seu cara ter hie-

ra rquico, no qual A supremacia da moeda es-

tadunidense tem sido incontesta vel, ainda que 

sua participaça o nas transaço es entre paí ses e 

como reserva de valor tenha declinado nos 

u ltimos anos. Por outro lado, a China, enquan-

to segunda maior economia mundial, possui 

um papel crucial nos fluxos de come rcio e vem 

aumentando cada vez mais sua releva ncia nos 

mercados financeiros.  

Finalmente, Pedro Txai analisa as reaço es de 

paí ses europeus e asia ticos a  deflagraça o da 

guerra russo-ucraniana. Considera-se que, se, 

de um lado, a emerge ncia do conflito implicou 

a renovaça o do propo sito de uma OTAN que 

parecia enfraquecida apo s a passagem de Do-

nald Trump pela Casa Branca, do outro, expli-

citou os limites da capacidade de influe ncia do 

bloco ocidental em um sistema internacional 

cada vez mais multipolar. Particularmente, 

avalia-se as respostas de China, I ndia e das 

naço es pertencentes a  Associaça o de Naço es 

do Sudeste Asia tico (ASEAN), as quais na o 

apenas na o aderiram a  polí tica de sanço es 

contra a Ru ssia imposta pela OTAN, como op-

taram por fortalecer suas relaço es com Mos-

cou.  

Boa leitura a todos e todas.  
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Na literatura internacional sobre polí ticas soci-

ais comparadas, tornou-se influente nas u ltimas 

de cadas um debate concernente a  necessidade 

de redesenhar as instituiço es dos Estados de 

bem-estar tradicionais, edificados no po s-

guerra, em face das transformaço es estruturais 

ocorridas apo s os anos 1970. Entre essas trans-

formaço es, a primeira relaciona-se ao aprofun-

damento da globalizaça o que acirrou a competi-

tividade entre as economias, pressionou a proli-

feraça o de reformas de desregulaça o do merca-

do de trabalho, tornando-o mais insta vel 

(HEMERIJCK, 2013). Outra mudança deu-se com 

o processo de desindustrializaça o, em reflexo do 

qual o setor de serviços converteu-se na princi-

pal fonte de provisa o de empregos. Uma vez que 

este setor padece de uma capacidade inferior de 

ganho de produtividade vis-a -vis ao setor indus-

trial, seu potencial de geraça o de emprego e , 

portanto, menor (ESPING-ANDERSEN, 1999). 

Por u ltimo, o acelerado avanço tecnolo gico re-

dundou no advento da chamada “economia do 

conhecimento” na qual a alta qualificaça o se 

projeta como requisito na o apenas a  inserça o no 

mercado de trabalho, mas tambe m ao acesso de 

empregos melhor remunerados (IVERSEN; SOS-

KICE, 2019). 

Diante desses desafios, emergiu um novo para-

digma de polí ticas sociais, debatido sobretudo 

no a mbito da Unia o Europeia, chamado de inves-

timento social. Esse paradigma advoga um papel 

mais incisivo das chamadas polí ticas ativas de 

mercado de trabalho (PAMTs), de forma articu-

lada a s polí ticas passivas. Se estas destinam-se a  

proteça o do trabalhador fora do mercado — se-

guro desemprego, seguro por acidente de traba-

lho, aposentadoria por velhice etc. — aquelas 

te m por objetivo facilitar a sua inserça o no mer-

cado de trabalho por meio de polí ticas de trei-

namento, programas vocacionais, programas de 

reinserça o de desempregados, subsí dios ao em-

prego etc. (BONOLI, 2013; ESPING-ANDERSEN, 

2002; HEMERIJCK, 2013). Diversos estudos eco-

nome tricos te m confirmado o efeito destas polí -

ticas sobre a empregabilidade (NELSON; 

STEPHENS, 2012), na o obstante haja variaça o 

do seu impacto conforme o desenho dos progra-

mas (PIGNATTI; VAN BELLE, 2021). 

Pode-se dizer que mudanças estruturais simila-

res a essas descritas acima te m tambe m ocorri-

do na Ame rica Latina; especialmente no que diz 

respeito ao acelerado processo de desindustria-

lizaça o e aos efeitos colaterais da liberalizaça o 

econo mica. Por essa raza o, tanto o risco do de-

semprego, quanto a necessidade de fomentar 

melhores empregos sa o questo es patentes na 

regia o (PALMA, 2011; WELLER, 2009).  

A S  P O L Í T I C A S  A T I VA S  D E  M E R C A D O  D E  T R A B A L H O  N A  

A M É R I C A  L A T I N A  E M  P E R S P E C T I V A  C O M P A R A D A  

 

  

Pedro Barbosa  

Doutor em Cie ncia Polí tica no IESP/UERJ e pesquisador do Geep  
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Em virtude da escassez de dados, sempre foi de-

safiadora a tarefa de investigar empiricamente o 

desenvolvimento das PAMTs na Ame rica Latina. 

Felizmente, a CEPAL lançou neste ano um banco 

de dados¹ referente ao gasto social, no qual se 

discrimina a alocaça o de recursos para as PAMTs 

e entre seus distintos programas. A despeito de 

sua cobertura longitudinal limitada, trata-se pro-

vavelmente do mais detalhado banco a respeito 

dessa polí tica na regia o. E  interessante observar, 

ainda, que a CEPAL seguiu a metodologia de clas-

sificaça o empregada pela OCDEstat, o que permi-

te comparar a Ame rica Latina com os paí ses mais 

ricos. Dito isso, o presente artigo busca analisar 

em que medida as PAMTs te m sido desenvolvi-

das nessa regia o, estabelecendo como refere ncia 

comparativa os paí ses da Unia o Europeia² . 

PAMTs na América Latina em perspec-

tiva comparada com a União Europeia 

No perí odo desenvolvimentista, em meados do 

se culo XX, muitos paí ses latino-americanos utili-

zaram-se das PAMTs, sobretudo com a estrate gia 

de criaça o direta de empregos via promoça o de 

obras pu blicas, em contextos de crise de desem-

prego (OIT, 2016). Nos anos 1990, a principal 

estrate gia operacionalizada, por sua vez, foi a 

dos programas de treinamento com enfoque so-

bre os jovens de baixa renda. Nessa direça o fo-

ram lançados: o Chile Jovem (1991) no Chile; o 

PLANFOR (1996) no Brasil; e o PROBECAT no 

Me xico (1999).  Contudo, muitos desses progra-

mas ou tiveram cara ter proviso rio ou foram ex-

tintos ao longo do tempo (BIAVASCHI et al., 

2012; CEPAL, 2002). Durante os anos 2000, por 

Gráfico 1 - Evolução da razão entre o gasto público em PAMTs (% PIB) e a taxa 

de desemprego, América Latina e União Europeia  

Fonte: OCDEstat e CEPALstat  

1 Disponí vel em: https://statistics.cepal.org/portal/cepalstat/index.html?lang=es 

²A escolha pela Unia o Europeia, em vez por exemplo dos membros da OCDE, deu-se no intuito de reduzir ao ma ximo o 
nu mero de casos dentro do grupo com o qual a comparaça o seria estabelecida, uma vez que ha  dados disponí veis para  
apenas 11 paí ses na Ame rica Latina.  
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sua vez, ocorreu um novo movimento de expan-

sa o das PAMTs pela regia o;  a OIT (2016) identi-

ficou um crescimento de 24 programas nos anos 

1990 para 111 na de cada seguinte. Contudo,  se-

gundo Weller (2009),  a cobertura destes pro-

gramas permaneceu muito limitada em quase 

todos os contextos. 

O Gra fico 1 expressa a discrepa ncia do papel das 

PAMTs na Ame rica Latina comparado a  Unia o 

Europeia, haja vista que seus investimentos nes-

ta a rea manifestam trajeto rias opostas entre 

2010 e 2019.  Na primeira metade desta de cada 

a me dia de gasto na Ame rica Latina se eleva, po-

re m a partir de 2014 inicia-se uma tende ncia de 

profundo recuo, enquanto que na Unia o Euro-

peia ocorre o inverso com a retomada do esforço 

sobre essa polí tica a partir de 2013. Nota-se que 

tal bifurcaça o entre as trajeto rias aprofunda a 

disparidade de investimento me dio entre ambas 

as regio es.³ 

E  importante tambe m estabelecer um olhar qua-

litativo sobre esta polí tica; isto e , para quais ti-

pos de programas de ativaça o os recursos sa o 

alocados. As principais rubricas estabelecidas 

pela OCDE sa o: a) a criação direta de emprego 

cujo objetivo e  guarnecer provisoriamente de-

sempregados em perí odos de alta de desempre-

go; frequentemente, este recurso e  utilizado em 

programas de experie ncia de emprego no setor 

pu blico ou em instituiço es na o lucrativas; b) ser-

viços de emprego público e administração que 

refere-se aos serviços que auxiliam na busca de 

contato com potenciais empregadores, o que in-

clui programas de realocaça o e de busca de em-

prego;  c) o incentivo ao empreendedorismo que 

consiste em programas de incentivos a desem-

pregados iniciarem o seu pro prio nego cio;  d) o 

treinamento que pode ser realizado por meio de 

programas de treinamento, programas vocacio-

nais e de educaça o continuada4, os quais buscam 

fornecer capacitaça o para as pessoas cujas habi-

lidades sa o ou se tornaram obsoletas; e) final-

mente, o incentivo ou apoio ao emprego sa o pa-

gamentos, subsí dios, desoneraço es aos empre-

gadores para estes contratarem ou na o demiti-

rem empregados. 

Bonoli (2013) discrimina tais polí ticas qualitati-

vamente a partir de duas dimenso es: de um lado, 

observa em que medida elas contribuem para a 

reinserça o do desempregado no mercado de tra-

balho e, de outro lado, como promovem a forma-

ça o de capital humano. Esta u ltima dimensa o 

relaciona-se na o apenas a  reinserça o em si, mas 

de ampliar o acesso a empregos melhor remune-

rados. Na perspectiva do autor, a criação direta 

de emprego tem um baixo potencial de reinser-

ça o e de formaça o de capital humano, uma vez 

que constitui uma medida proviso ria de empre-

gabilidade. Embora o autor na o analise o incenti-

vo ao empreendedorismo, pode-se dizer o mesmo 

a respeito desta polí tica cujos potenciais ganhos 

para o desempregado sa o de longo prazo e com 

alto risco. As polí ticas de incentivo ao emprego e 

de apoio ao emprego contribuem para a reinser-

ça o do desempregado, mas na o atuam sobre a 

formaça o do capital humano e, portanto, na o 

proporcionam a realocaça o para melhores em-

pregos. Sob esse ponto de vista, os programas de 

treinamento seriam os mais efetivos, ao conjugar 

reinserça o e requalificaça o; esta e  a raza o pela 

qual os teo ricos do investimento social advogam 

3 Sempre que possí vel analiso o gasto em PAMTs como raza o da taxa de desemprego. Esta te cnica e  sugerida por Hemer-
ijck (2013) que atenta para o efeito endo geno do aumento da demanda sobre a elevaça o do gasto. O gasto com polí ticas 
passivas, como seguro desemprego, foi excluí do da ana lise.  

4 Programas de ensino para indiví duos de todas as idades, os quais os ajudam a se inserir no mercado  de trabalho.  
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a importa ncia sobretudo deste tipo de progra-

ma como estrate gia de ativaça o (BONOLI, 2013; 

HEMERIJCK, 2013, 2017; THELEN, 2014). 

Com base no Gra fico 2, percebe-se que as estra-

te gias mais recorrentes empregadas pelos paí -

ses latino-americanos sa o o incentivo ao empre-

go, o incentivo ao empreendedorismo e o treina-

mento. Sob esse ponto de vista, haveria certo 

equilí brio de esforços entre os incentivos de in-

serça o e a formaça o de capital humano. Contu-

do, ao examinar o Gra fico 3 nota-se que ha  pou-

ca variaça o nos ní veis de gasto pu blico total em 

PAMTs; isso significa que a trajeto ria do gasto 

me dio apresentada no Gra fico 1 e  representati-

va da regia o como um todo, de modo que de fato 

o padra o latino-americano e  investir pouco nes-

sa polí tica. Ou seja, ainda que a ana lise qualitati-

va indique a prefere ncia por determinadas es-

trate gias em termos proporcionais, do ponto de 

vista absoluto todas elas recebem baixí ssimo 

investimento. A exceça o sa o os programas de 

treinamento cujo gasto apresenta uma variaça o 

regional maior do que quando analisada sob a 

me trica do gasto total. Destacam-se, nesse senti-

do, Costa Rica e Colo mbia cujos recursos dirigi-

dos a s PAMTs sa o quase inteiramente alocados 

para essa estrate gia, sobre a qual o investimen-

to pu blico e  relevante mesmo quando compara-

do ao padra o europeu. 

Na Unia o Europeia, por sua vez, percebe-se a 

difusa o do dispe ndio por diversos programas, 

sem a prevale ncia de nenhum deles.  Isso na o 

quer dizer que todos os paí ses apostam em di-

versas frentes, mas sim de que ha  uma variaça o 

substantiva entre as estrate gias adotadas, de 

modo que quando se calcula pela me dia, todas 

elas parecem ter releva ncia. No entanto, ha  uma 

variaça o muito maior entre os membros da Uni-

a o Europeia dos ní veis de gasto, seja total em 

PAMTs, seja na polí tica de treinamento, tendo 

desde paí ses que gastam muito (Dinamarca), a 

paí ses que gastam muito pouco (Leste Euro-

peu). Inspiraça o para os adeptos da perspectiva 

do investimento social, a Dinamarca e  um outli-

Gráfico 2 - Composição do gasto em PAMTs, países da América Latina e União 

Europeia, 2010-2019  

 Fonte: OCDEstat e CEPALstat. 
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er no topo sob ambas me tricas. Isso indica que 

poucos paí ses europeus aderiram de fato a esse 

paradigma de polí tica social. 

Considerações finais 

A presente ana lise demonstrou que os paí ses da 

Ame rica Latina como um todo persistem com 

um baixo grau de desenvolvimento em PAMTs. 

Mais do que isso, o investimento nessa a rea de-

clinou nos u ltimos anos e cada vez mais se con-

trasta com o grau de fomento a estas polí ticas 

realizadas na Unia o Europeia. Isso explicita que 

na o se consumou uma agenda de reformulaça o 

da proteça o social diante dos desafios sociais 

emergentes, a despeito do acelerado processo 

de desindustrializaça o e da maior instabilidade 

do mercado de trabalho em curso na regia o. 

Certos autores (SANDBERG; NELSON, 2017) de-

fendem, por outro lado, que as polí ticas de 

transfere ncia de renda condicionadas (PTCs), 

expandidas a partir dos anos 2000, teriam um 

efeito de ativaça o, dada a usual condicionalida-

de associada a  freque ncia dos filhos das famí lias 

beneficiadas nas escolas. Assim, os PTCs teriam 

um impacto de formaça o de capital humano, 

sendo enta o uma polí tica de investimento soci-

al. Contudo, deve-se dizer que esse efeito e  limi-

tado, sobretudo porque se trata de uma polí tica 

focalizada e, portanto, restringe-se a um pu blico 

de baixa renda, mas tambe m porque o ní vel de 

formaça o de capital humano proporcionado por 

essa polí tica esta  aque m de promover o acesso a 

melhores empregos. Nesse sentido, os u nicos 

paí ses latino-americanos a respeito dos quais 

pode-se dizer que ha  indí cios de que se inclina-

ram a  estrate gia de investimento social sa o a 

Colo mbia e a Costa Rica, tendo em vista seus 

destacados ní veis de dispe ndio nos programas 

de treinamento. No entanto, para um diagno sti-

co mais preciso a respeito disso seria necessa rio 

ter acesso a um conjunto de dados mais profun-

do, particularmente no que concerne a  cobertu-

ra desses programas nesses paí ses. 

Seja como for, mesmo na Europa, embora o gas-

to em PAMTs tenha crescido na regia o como um 

todo, poucos sa o os paí ses que apostam na es-

Gráfico 3 - Dispersão do gasto em PAMTs na América Latina e na União  

Europeia, 2010-2019   

 Fonte: OCDEstat e CEPALstat. 
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trate gia de formaça o de capital humano como 

mecanismo principal de ativaça o. Destaca-se a 

Dinamarca, cujo modelo de polí tica social que 

articula polí ticas ativas e passivas, e  a principal 

inspiraça o para os teo ricos adeptos da perspec-

tiva do investimento social. Mas esse paí s e  niti-

damente um outlier, o que diz muito sobre a 

adesa o a essa perspectiva entre os policymar-

kers europeus. 

Por u ltimo, vale dizer que a discussa o sobre in-

vestimento social de forma alguma esgota o de-

bate maior sobre polí tica industrial e a necessi-

dade de estimular o desenvolvimento de setores 

com maior produtividade na Ame rica Latina. 

Tais temas sa o complementares, de modo que 

uma interessante agenda de pesquisa a se de-

senvolver seria uma que articulasse analitica-

mente os pape is da polí tica industrial e das 

PAMTs.  
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Este ensaio objetiva discutir a ascensa o e queda 

da chamada “Onda Rosa” – como se alcunhou a 

emerge ncia de lí deres mais a  esquerda no es-

pectro ideolo gico entre fins da de cada de 1990 e 

iní cio dos anos 2000 na Ame rica do Sul – a  luz 

de um olhar econo mico. Na o se trata de tentar 

explicar os complexos rumos polí ticos da regia o 

unicamente pelas varia veis econo micas, mas 

sim buscar respostas acerca de como os ca m-

bios estruturais dos regimes produtivos podem 

fornecer pistas e indicativos para tal movimen-

to.  

Por limitaço es de escopo, este artigo procede 

com uma reconstituiça o histo rica geral da eco-

nomia sul-americana desde os anos 1980, quan-

do se deu o esgotamento e subsequente ca mbio 

de paradigma de governança regional.  

As contribuiço es teo ricas empregadas para 

construir essa reflexa o pertencem ao estrutura-

lismo latino-americano, gestado a partir da cria-

ça o da Comissa o Econo mica para a Ame rica La-

tina e o Caribe (CEPAL) em 1948. Destarte, o 

principal aporte tomado tange a  matizaça o de 

paí ses enquanto centrais ou periféricos; dicoto-

mia concernindo a  assimetria estrutural entre 

economias com diferentes ní veis de produtivi-

dade e com implicaço es relevantes para o de-

senvolvimento ou aquiesce ncia ao subdesenvol-

vimento na divisa o internacional do trabalho 

capitalista. A principal varia vel entendida como 

me trica para qualificar as naço es como centrais 

ou perife ricas esta  relacionada na o grau de 

complexidade e homogeneidade estrutural dos 

regimes produtivos, explicados em boa medida 

pela densidade e capacidade manufatureira 

(Furtado, 1965; Prebisch, 2011). 

Somente atrave s da capacidade industrial, por-

tanto, que a periferia poderia escapar do engodo 

da teoria ricardiana das vantagens comparati-

vas e problema ticas decorrentes da especializa-

ça o regressiva em produtos prima rios de baixo 

valor agregado. Essas problema ticas diriam res-

peito, principalmente, a  tende ncia de deteriora-

ção dos termos de troca (TdT) em decorre ncia 

das diferenças nas elasticidades-preço da de-

manda, que tende a perpetuar as assimetrias do 

come rcio internacional e alargar o fosso entre 

naço es desenvolvidas e subdesenvolvidas ao 

transferirem ganhos de produtividade e pro-

gresso te cnico das u ltimas a s primeiras 

(Furtado, 1965; Prebisch, 2011).  

Como tais aportes do estruturalismo dialogam 

C i c l o s  P o l í t i c o s  e  E c o n ô m i c o s  n a  A m é r i c a  d o  S u l :  a  

a s c e n s ã o  e  q u e d a  d a  O n d a  R o s a  v i s t a  p o r  u m  p r i s m a  

e s t r u t u r a l i s t a  
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Fonte: World Bank, World Development Indicators. 

exatamente com a reflexa o aqui apresentada? 

Parcialmente influenciada pelas contribuiço es 

da CEPAL e induzida pelo cena rio da economia 

mundial a partir da inflexa o imposta pela crise 

de 1929 e pela Grande Depressa o, a Ame rica do 

Sul (e Latina) iniciou a partir dos anos 1930 um 

paradigma de industrializaça o substitutiva de 

importaço es centrado na aça o coordenada do 

Estado junto ao setor privado. Tal paradigma 

tornou-se a realidade de quase todos os paí ses 

da regia o (Brasil, Chile, Costa Rica, Me xico, Pe-

ru, Argentina, Colo mbia e Uruguai); ainda que 

com graus bastante distintos de intensidade, 

com os casos brasileiro, mexicano e argentino 

se destacando enquanto os mais exitosos 

(Bulmer-Thomas, 2010). 

Na o obstante as incompletudes pela o tica da 

inclusa o social e desigualdade, e  inega vel que 

tal paradigma – vigente ate  os anos 1980 – foi 

extremamente merito rio em induzir a inserça o 

desses paí ses numa nova configuraça o urbano-

industrial moderna. Isto se atesta, dentre diver-

sos indicadores, pelo peso crescente das manu-

faturas sobre a economia e sobre o come rcio 

exterior (exportaço es) da maior parte dessas 

naço es, algo exemplificado no Gra fico 1. 

A partir da de cada de 1980, na o obstante, tanto 

por fatores endo genos como por exo genos, 

donde destacamos particularmente o processo 

de endividamento externo e o choque de juros 

causado pela polí tica moneta ria de Paul Volc-

ker em 1979 que gerou retraça o severa de li-

quidez disponí vel a  periferia capitalista global, 

a regia o sofreu o esgarçamento de tal paradig-

ma e crises econo micas severas. Tais crises le-

gitimariam, gradativamente, um novo consenso 

entre suas elites polí ticas e empresariais que 

seria, em breve, corporificado no Consenso de 

Gráfico 1 – Participação de Bens Manufaturados na Pauta Exportadora (%) 
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Fonte: World Bank, World Development Indicators. 

Washington; marcando a viragem da hegemonia 

keynesiana ∕ nacional-desenvolvimentista a  neo-

liberal ∕ monetarista (Villareal, 1984; Cano, 

2012).  

Novamente, a adoça o e a adequaça o ao novo re-

ceitua rio na o foram homoge neas na Ame rica do 

Sul: enquanto Brasil, Uruguai e Peru abraçariam 

tal agenda de forma pronunciada apenas na de -

cada de 1990, o Chile – o primeiro laborato rio 

neoliberal, ainda sob a ditadura de Augusto Pi-

nochet – e a Argentina sob a ditadura de Rafael 

Videla ja  testemunhavam reformas liberalizan-

tes e de desregulamentaça o desde fins dos anos 

1970. 

De toda forma, a de cada de 1990 foi marcada 

por importantes mudanças estruturais na regi-

a o. Com intuito de debelar as problema ticas de 

hiperinflaça o e∕ou endividamento, os Estados 

reposicionaram seus escopos de atuaça o e en-

dossaram uma mirí ade de reformas liberalizan-

tes abrindo seus mercados de produtos e capi-

tais via desregulamentaça o comercial e financei-

ra; acoplada a polí ticas macroecono micas forte-

mente restritivas do ponto de vista fiscal e mo-

neta rio (Cano, 2012). 

O primeiro grande vetor de mudança estrutural 

alude a s reformas de liberalizaça o do come rcio 

exterior, com um desmonte de barreiras tarifa -

rias executado sem qualquer planejamento 

acerca de como teria funcionalidade a s econo-

mias sul-americanas, ale m de assentado na 

equivocada premissa ideolo gica de que a aber-

tura econo mica seria boa “em si mesma” por 

introduzir eficie ncia aos mercados, teve por de-

corre ncia a fragilizaça o das poucas firmas ma-

nufatureiras ainda competitivas externamente 

(Cano, 2012). Incapazes de concorrerem com os 

grandes oligopo lios e firmas multinacionais, 

muitas indu strias dos paí ses sul-americanos fo-

ram perdendo espaço tanto nos mercados inter-

nacionais (Gra fico 1) quanto nas suas pro prias 

economias dome sticas, como o Gra fico 2 aponta. 

Gráfico 2 – Participação do Setor Manufatureiro no PIB (%) 
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O segundo grande vetor de mudança estrutural 

na regia o diz respeito a s reformas de desregula-

mentaça o e abertura das contas de capital, que 

integraram a Ame rica do Sul no seio da globali-

zaça o financeira; cuja incorporaça o subordina-

da da periferia capitalista foi a grande to nica de 

tal de cada. Pela o tica econo mica, com a maior 

mobilidade de capitais (K) daí  decorrente, tais 

paí ses ficaram mais expostos aos fluxos finan-

ceiros – condiço es externas de liquidez – e sua 

natureza insta vel (como visto nas crises mexica-

na de 1994, do leste asia tico de 1997 e russa de 

1998) e pró-cíclica; sujeitos a ciclos de expansa o 

e contraça o determinados de modo exo geno e 

reduzindo estruturalmente seu policy space. Pe-

la o tica polí tica, tal mobilidade de K conferiu aos 

seus detentores considera veis pontos de veto 

sobre polí ticas intervencionistas estatais robus-

tas, gerando um clima hostil aos impulsos in-

dustriais ou “demasiadamente” redistributivos 

(Keohane e Milner, 1996; Cano, 2012; Kalten-

brunner e Painceira, 2017; Paula et al., 2017).  

A liberalizaça o financeira da regia o foi bastante 

problema tica: suas economias (principalmente 

as maiores, Brasil e Argentina) rapidamente tor-

naram-se dependentes do capital estrangeiro. A 

maior parte dos investimentos externos na regi-

a o ao longo do dece nio foi de capitais privados 

em carteira ∕ portfo lio ou via fuso es e aquisiço es 

de empresas dome sticas; mas sem maiores in-

verso es greenfield que gerassem emprego e ren-

da de forma robusta. Ademais, como o mercado 

de divisas tambe m foi aberto para residentes, 

tal opça o de investimento tambe m se mostrou 

preferí vel vis-a -vis inverso es produtivas, pela 

pro pria possibilidade de proteça o contra poten-

ciais desvalorizaço es e oscilaço es cambiais 

(Bulmer-Thomas, 2010; Cano, 2012). Essas mu-

danças acentuaram o cara ter regressivo do no-

vo “modelo” atrave s da financeirizaça o dessas 

economias em detrimento aos investimentos 

produtivos; algo corroborado pelo fato de a for-

maça o bruta de capital fixo (FBKF) na regia o, 

superior a 30% em 1980, ter caí do para uma 

me dia de 20% em meados dos anos 1990, apro-

ximadamente (Cano, 2012).  

Tal subordinaça o financeira, pela perspectiva 

estruturalista, voltou a acentuar o cara ter peri-

fe rico da regia o, em funça o das naço es sul-

americanas se tornarem ainda mais 

“tomadoras” do que “criadoras” dos ciclos de 

nego cios (Ocampo, 2001). Em suma, o ciclo neo-

liberal, pela dissoluça o dos mecanismos de in-

tervença o e proteça o do Estado quanto pela en-

xurrada de importaço es vindas na esteira dos 

programas de estabilizaça o e apreciaça o artifici-

al do poder de consumo em decorre ncia das ta-

xas de ca mbio apreciadas, gerou problemas con-

tí nuos de balanço de pagamentos (BP) que se 

ampliaram ao longo do perí odo em muitos paí -

ses sul-americanos (Medeiros, 1997; Gala, 2007; 

Cano, 2012).  

O ingresso da regia o na globalizaça o, em suma, 

na o rendeu os frutos esperados: o legado dos 

anos 1990 foi de baixas taxas de crescimento 

(em alguns paí ses, inferiores aos da pro pria de -

cada de 1980), aumento do desemprego e da 

informalidade no mercado de trabalho; e, na o 

obstante a abertura comercial, permaneceram 

fra geis e de beis os ví nculos com a economia glo-

bal (ECLAC, 2004; Bulmer-Thomas, 2010).  

Embora as tende ncias macroecono micas menci-

onadas acima sejam importantes, elas na o sa o o 

ponto de partida, mas sim conseque ncia das 
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mudanças e rearranjos que a Ame rica do Sul 

passava. Ao olharmos as estruturas produtivas 

dessas naço es, e  noto rio como o novo paradig-

ma neoliberal conformado pelos preceitos da 

ortodoxia inaugurou um processo de desindus-

trializaça o prematura. Isto e , quando os seus 

setores manufatureiros começam a perder atra-

ça o antes mesmo da concretizaça o do catching-

up ou reduça o do hiato de renda e sofisticaça o 

vis-a -vis os paí ses ricos (Palma, 2014).  

Contudo, o alvorecer da de cada de 2000 parecia, 

a princí pio, acenar a mudanças em tal cena rio, 

com a chegada ao poder de novas forças polí ti-

cas assentadas em projetos de paí s distintos dos 

anos pregressos; quando coalizo es pro -capital ∕ 

empresariado adeptas do receitua rio do Con-

senso de Washington, em nome da centralidade 

conferida a  austeridade fiscal, precarizaça o tra-

balhista e estabilidade moneta ria negligencia-

ram a dimensa o social e redistributiva (Boschi e 

Gaita n, 2012; Vadell, 2013).  

Destarte, foram eleitos: Hugo Cha vez na Vene-

zuela em 1998 (sucedido por Nicola s Maduro 

em 2014); Ricardo Lagos no Chile em 2000 

(sucedido por Michelle Bachelet em 2006); Lula 

no Brasil em 2002 (sucedido por Dilma Rousseff 

em 2010); Nestor Kirchner na Argentina em 

2003 (sucedido por Cristina Kirchner em 2010 

apo s sua morte); Tabare  Va squez no Uruguai 

em 2005 (sucedido por Pepe Mujica em 2010 

antes de voltar ao poder em 2015); Evo Morales 

na Bolí via em 2006 e, finalmente, Rafael Correa 

no Equador tambe m em 2006. Estes mandata -

rios compo em a dita Onda Rosa.  

 A chegada da Onda Rosa ao poder coinci-

diu, no plano externo, com um evento de suma 

importa ncia para as naço es emergentes na de -

cada de 2000: a admissa o da China na Organiza-

ça o Mundial do Come rcio (OMC) em fins de 

2001; o que abriu uma margem colossal para o 

paí s asia tico escoar suas exportaço es, ampliar o 

crescimento e consolidar-se como pote ncia glo-

Fonte: World Bank, World Development Indicators.  

Gráfico 3 - Termos de Troca (TdT) de países selecionados (2000=100) 
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bal. Por conseguinte, as perspectivas favora veis 

a  economia chinesa, aumentando drasticamente 

a demanda por commodities, engendraram uma 

valorizaça o significativa dos preços dos produ-

tos prima rios advindos da periferia geoecono -

mica global e, concomitantemente, seus termos 

de troca (Becard, 2013; Pecequilo, 2013). Essa 

tende ncia durou quase todo o dece nio, com es-

tagnaça o a partir de 2010-2012 e, subsequente-

mente, declí nio a partir de 2013. Como mostra o 

Gra fico 3, houve uma melhoria nos termos de 

troca nas principais economias sul-americanas 

em 2003/2013, vindo a cair a partir de 2014.  

Nesse novo cena rio que se apresentava, as 

coalizo es polí ticas progressistas da regia o gov-

ernaram, no plano siste mico, em meio a  as-

censa o chinesa e crescente participaça o do paí s 

asia tico na economia e no come rcio global. Com 

a regia o isso na o foi diferente, com os chineses 

ampliando seu peso tanto nas exportaço es 

quanto nas importaço es da Ame rica do Sul, co-

mo atesta o Gra fico 4. No que se refere ao novo 

padra o de relaço es comerciais configurado en-

tre a China e a Ame rica do Sul, e  inega vel a cres-

cente interdepende ncia assime trica e natureza 

centro-periferia das mesmas, consubstanciada 

na especializaça o regressiva e na volatilidade 

dos termos de troca. A Tabela 1, mostrando o 

perfil de tais laços em 2016, corrobora tal natu-

reza desigual. 

Portanto, a regia o, que ja  caminhava numa traje-

to ria de perda de complexidade e diversificaça o 

produtiva, com baixa incorporaça o de progresso 

te cnico em funça o das estruturas econo micas 

rudimentares e depende ncia do capital estran-

geiro, foi ví tima da pro -ciclicidade causada pelo 

boom de commodities (Akyu z, 2020). Como isso 

se deu? A busca por recursos naturais pela Chi-

na, visando objetivos de segurança alimentar e 

energe tica, retroalimentou ainda mais a especi-

alizaça o da regia o em bens prima rios agrí colas ∕ 

minerais e ampliou sua depende ncia (Palma, 

Gráfico 4 - Participação da China nas Importações (esquerda) e Exportações 

(direita) Sul-americanas (% do total) 

Fonte: Elaboraça o pro pria a partir de The Atlas of Economic Complexity. 
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Tabela  1 - Principais produtos de importação e exportação da América do Sul 

com relação à China em 2016  

Fonte: The Atlas of Economic Complexity.   

  1º produto da 

pauta impor-

tadora prove-

niente da 

China 

2º produto “ 

“ ” ” 

3º produto “ 

“ ” ” 

4º produto “ “ 

” ” 

1º produto da 

pauta exporta-

dora à China 

2º produto “ 

“ ” ” 

3º produto “ “ 

” ” 

4º produto “ 

“ ” ” 

Brasil Aparelhos 

celulares 

(5,21%) 

Veí culos e 

maquina rios 

especiais 

(2,96%) 

Aparatos de 

transmissa o 

para ra dios, 

telefones e 

televisores 

(2,08%) 

Partes de ra -

dios, telefones 

e televisores 

(2,05%) 

Soja (36,39%) Mine rio de 

ferro e deriva-

dos (24,13%) 

Petro leo cru 

(11,99%) 

Celulose quí -

mica, soda ou 

sulfato 

(4,78%) 

Argentina Aparelhos 

celulares 

(13,87%) 

Computado-

res (3,97%) 

Partes de 

ra dios, tele-

fones e tele-

visores 

(3,86%) 

Estradas de 

ferro (3,33%) 

Soja (62,97%) Petro leo cru 

(8,98%) 

Carne/ conge-

lados (4,83%) 

Crusta ceos 

(4,32%) 

Colômbia Aparatos de 

transmissa o 

para ra dios, 

telefones e 

televisores 

(8,25%) 

Computado-

res (6,42%) 

Aparelhos 

celulares 

(2,59%) 

Pneus de bor-

racha (1,69%) 

Petro leo cru 

(87,25%) 

Ligas de ferro 

(5,17%) 

Resí duos e 

sucata de 

cobre (3,23%) 

Tiras de peles 

de bovinos ou 

equinos 

(0,74%) 

Chile Aparatos de 

transmissa o 

para ra dios, 

telefones e 

televisores 

(6,5%) 

Computado-

res (4,01%) 

Calçados de 

borracha ou 

pla stico 

(2,07%) 

Ferros lamina-

dos planos 

(1,80%) 

Cobre refinado e 

ligas de cobre 

(34,08%) 

Mine rios de 

cobre 

(32,55%) 

Cobre na o 

refinado 

(6,76%) 

Celulose quí -

mica, soda ou 

sulfato 

(6,49%) 

Peru Aparatos de 

transmissa o 

para ra dios, 

telefones e 

televisores 

(11,6%) 

Computado-

res (6,67%) 

Aparelhos 

celulares 

(4,48%) 

Monitores e 

projetores 

(1,90%) 

Mine rio de co-

bre (61,99%) 

Cobre refina-

do e ligas de 

cobre (8,58%) 

Farinha de 

peixe para 

alimentaça o 

animal 

(7,89%) 

Mine rio de 

ferro e deriva-

dos  (5,34%) 

Venezuela Veí culos e 

maquina rios 

especiais 

(4,62%) 

Estruturas 

de aço ou 

ferro 

(4,14%) 

Ma quinas de 

escavaça o ou 

perfuraça o 

(4,14%) 

O nibus 

(3,95%) 

Petro leo cru 

(82,46%) 

Petro leo refi-

nado 

(10,46%) 

Mine rio de 

ferro e deriva-

dos (5,7%) 

A lcoois ací cli-

cos (0,91%) 

Equador Aparelhos 

celulares 

(4,49%) 

Motores 

ele tricos ou 

geradores 

(3,75%) 

Computado-

res (3,14%) 

Aparatos de 

transmissa o 

para ra dios, 

telefones e 

televisores 

(3,03%) 

Petro leo cru 

(33,51%) 

Minerais 

meta licos 

preciosos 

(14,9%) 

Bananas 

(12,72%) 

Crusta ceos 

(9,74%) 

Uruguai Computadores 

(5,05%) 

Inseticidas, 

pesticidas, 

fungicidas, 

etc. (4,65%) 

Aparatos de 

transmissa o 

para ra dios, 

telefones e 

televisores 

(4,31%) 

Grupos gera-

dores e con-

versores rota-

tivos (3,61%) 

Soja (35,6%) Carne/ conge-

lados 

(26,84%) 

Celulose quí -

mica, soda ou 

sulfato 

(23,25%) 

Couro cru de 

bovinos ou 

equinos 

(2,08%) 
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2014). Na o apenas a Ame rica do Sul tornou-se 

mais dependente das exportaço es prima rias co-

mo, mesmo no bojo destas, a pauta tornou-se 

mais concentrada numa quantidade menor de 

produtos em quase todos os casos nacionais. A 

Tabela 2 endossa tal afirmaça o. 

A outra problema tica do boom de commodities e 

da regressa o produtiva foi que, com a entrada 

massiva de divisas na regia o aproveitando o ci-

clo econo mico de expansa o global e a valoriza-

ça o de tais bens dos paí ses 

“emergentes” (corroborando, pois, a problema -

tica referida da pró-ciclicidade), diversos deles – 

ainda que com distintas intensidades – sofreram 

com apreciaço es cambiais, resultado principal-

mente da entrada de capitais externos em fun-

ça o do diferencial de taxa de juros dome stica e 

externa (as chamadas operaço es de “carry tra-

de”). Tais apreciaço es, ocorridas no Brasil, Chile, 

Colo mbia, Uruguai e Peru, intensificaram ainda 

mais a perda de competitividade exportadora 

dos setores manufatureiros dome sticos e, de 

quebra, geraram barateamento de bens de con-

sumo que, alinhado ao aumento da renda no 

curso da de cada de 2000 principalmente, retro-

alimentou as importaço es de bens de maior va-

lor agregado, incluindo aí  os chineses (Palma, 

2014; Rodrigues e Moura, 2019; Gala, 2020).  

A partir da virada da de cada de 2000 para a de 

2010, na o obstante, as condiço es propiciadas 

pela economia internacional aos paí ses emer-

gentes mudaram drasticamente. Com a eclosa o 

da crise financeira do subprime estadunidense 

em 2008 e desdobramentos no resto do mundo 

e particularmente nos paí ses desenvolvidos – 

impactando na demanda global –, a China pas-

sou enta o a enfrentar desafios que a obrigaram-

na a um ca mbio no modelo de desenvolvimento. 

Desafios internos (limites estruturais do pro -

prio padra o de crescimento) e externos 

(demanda mundial reprimida apo s a recessa o 

gerada pela crise) tornaram imperativa a adap-

taça o a um “Novo Normal”; com um menor rit-

mo de expansa o econo mica que, evidentemente, 

influenciou em boa medida nos preços de com-

modities (Moura, 2015; Naughton, 2015; Pereira 

e Ribeiro, 2016). 

Com o gradual arrefecimento e o subsequente 

fim do cena rio benigno que beneficiou a Ame ri-

ca do Sul nos anos 2000, os governos progres-

sistas se defrontaram com dificuldades crescen-

Fonte: Elaboraça o pro pria com base em The Atlas of Economic Complexity.   

Tabela 2 – Peso (%) dos Três (3) Itens mais exportados sobre o total da Pauta 

Exportadora de Países Selecionados 

  Brasil Argen- Chile Uru- Vene- Equa- Peru 

2002 13,9% 23,7% 36,2% 23,5% 77,6% 62,2% 35,3% 

2010 28,4% 24,9% 55,5% 29,3% 95,6% 67,7% 42,7% 

2018 33,8% 34% 47,3% 35,1% 92,3% 65% 44,3% 
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tes: desaceleraça o do crescimento, queda nas 

receitas fiscais, retorno do endividamento (que 

decaí ra no ciclo do dece nio anterior) e uma pio-

ra do desempenho econo mico de forma geral 

conduziram a descontentamentos populares e 

contestaço es dos presidentes incumbentes; com 

eleiço es polarizadas e ca mbio polí tico. Nesse 

sentido, destacamos a eleiça o de Mauricio Macri 

na Argentina em 2015; de Pedro Kuczynski no 

Peru em 2016; de Lení n Moreno no Equador em 

2017; e o de Sebastia n Pin era no Chile em 2018. 

Isso sem contar o impeachment que depo s a pre-

sidente Dilma Rousseff no Brasil e levou ao po-

der seu vice, Michel Temer, com participaça o 

ativa em tal processo. Todos esses novos presi-

dentes, em maior ou menor grau, foram respon-

sa veis por uma mudança na polí tica econo mica 

na direça o de uma orientaça o mais ortodoxa e 

liberalizante. Na Venezuela, caso mais cro nico 

de estrutura produtiva na o-complexa e concen-

trada da regia o, embora Maduro tenha perma-

necido no cargo, o colapso do preço do petro leo 

em 2014 impo s uma ruptura do tecido econo mi-

co; com uma fuga de capitais e tombo nas recei-

tas que fizeram o paí s colapsar e lidar com um 

quadro de crise permanente e hiperinflaça o 

causada pela falta de divisas e preço de bens ba -

sicos ou complexos importados de fora.  

De toda forma, o ciclo polí tico de governos pro-

gressistas ou de centro-esquerda na Ame rica do 

Sul, que parecia acenar para um quadro ate  en-

ta o ine dito (em retrospectiva do legado histo ri-

co da regia o) de crescimento econo mico com 

distribuiça o de renda, rapidamente se reverteu 

e encerrou-se melancolicamente. A erosa o de tal 

ciclo econo mico e suas bases e  alvo de debates 

ate  hoje pelas distintas perspectivas teo rico-

intelectuais, e assim permanecera  por um bom 

tempo. Olhando pelos dados que trouxemos 

aqui na discussa o e em vista dos aportes cla ssi-

cos e ba sicos dos ca nones do estruturalismo ce-

palino, contudo, nos parece relativamente com-

preensí vel e aceita vel o seguinte diagno stico: 

na o obstante os me ritos de tais governos e ex-

perie ncias – ate  mesmo pela coalizo es polí ticas 

em que assentavam, englobando tambe m movi-

mentos populares da sociedade civil e sindica-

tos – em mobilizar os dividendos do crescimen-

to para polí ticas de inclusa o social, fracassaram 

retumbantemente em romper com a institucio-

nalidade macroecono mica neoliberal instaurada 

na de cada de 1990. Foram ví timas do nexo com-

modities-finanças (acentuada pela ascensa o chi-

nesa e sua magnitude em decorre ncia do perfil 

produtivo regional) e, incapazes de retomarem 

uma agenda industrialista capaz de ressuscitar 

suas capacidades manufatureiras e competivi-

dade externa, estiveram o tempo todo refe ns 

das circunsta ncias exo genas (Campello, 2015; 

Akyu z, 2020).  

Destarte, vislumbrar um novo ciclo de desenvol-

vimento com mudança estrutural para a regia o, 

que seja sustentado por bases so lidas, implicara  

mandatoriamente em reformas que tirem-na da 

condiça o de “business-cycle taker” e possam re-

coloca-la numa nova trajeto ria de crescimento 

com catching-up e adensamento ou complexifi-

caça o das cadeias produtivas. Isto so  vira  com 

uma ruptura com a natureza pro -cí clica engen-

drada pela institucionalidade neoliberal e por 

alguma revisa o na abertura comercial (tarifa ria) 

e financeira (das contas de capital). Tal ruptura, 

por vez, somente sera  possí vel de viabilizar po-

lí ticamente com uma rediscussa o e o redimensi-

onamento das relaço es Estado-mercado; com o 

sucessivo empoderamento do primeiro na con-
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duça o das re deas da economia, voltando a in-

du stria a ser o carro-chefe do crescimento.  
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A imine ncia da crise clima tica e seus efeitos ne-

fastos sobre o meio ambiente e a vida humana 

e  cada vez mais evidente. As mudanças clima ti-

cas ja  afetam a segurança alimentar, o acesso a  

a gua e as condiço es de habitaça o. De acordo 

com o Climate Vulnerable Forum, somente em 

2020, 15 milho es de pessoas foram desalojadas 

em raza o de desastres clima ticos. Essa situaça o 

sera  agravada se na o cumprirmos a meta – ja  

desafiadora – de manter o aquecimento global 

em ate  1,5ºC em relaça o ao ní vel pre -industrial 

ate  2050, ameaçando a manutença o do padra o 

e das condiço es de vida que conhecemos hoje. 

O Estado, mesmo liberal, tem um amplo papel 

nas economias de mercado. E  o agente econo -

mico capaz de trazer estabilidade, reduzir a de-

sigualdade e traçar planejamentos visando o 

crescimento de longo prazo com sustentabili-

dade ambiental– i.e., crescimento com desen-

volvimento econo mico no contexto de transi-

ça o clima tica. Deve ofertar bens e serviços pu -

blicos essenciais de forma desmercantilizada, 

realizar investimentos em setores estrate gicos 

(como infraestrutura fí sica e social, cie ncia e 

tecnologia), transferir renda a queles que na o 

te m condiço es ba sicas de vida, regular e pro-

mover o crescimento do setor privado, atuar 

contra ciclicamente e manter a economia em 

trajeto ria de crescimento sustenta vel. 

O tema do planejamento na o e  novo na literatu-

ra econo mica, pore m esteve esquecido com o 

avanço do neoliberalismo. Para o enfrentamen-

to da crise clima tica, o planejamento econo mi-

co sera  essencial.  E  uma alternativa para con-

duzir as economias a operar com pleno empre-

go dos fatores de produça o; mas, ale m disso, e  

uma alternativa para coordenar a alocaça o dos 

fatores, conduzindo as economias para a transi-

ça o verde sustenta vel.  

Assim, o planejamento econo mico pode ser 

uma estrate gia para conduzir a  transiça o verde 

sustenta vel. Tendo em vista o elevado grau de 

incerteza do processo de transiça o e o papel 

fundamental que o Estado historicamente tem 

na promoça o da mudança estrutural, este deve 

ser o agente coordenador do processo de tran-

siça o das economias com alta intensidade de 

emissa o de gases de efeito estufa (GEE) para 

aquelas com baixa intensidade. Essa nota tem 

como objetivo fazer consideraço es acerca desse 

tema, para estimular pesquisas mais profundas 

sobre o planejamento econo mico e a urge ncia 

de medidas consistentes para lidar com a crise 

clima tica. 

Planejamento econômico: por quê? 

Os aspectos que definem a crise clima tica sa o 

cada vez mais evidentes. Segundo o u ltimo re-

P a p e l  d o  E s t a d o  e  d o  P l a n e j a m e n t o  n a  T r a n s i ç ã o   

V e r d e  S u s t e n t á v e l  
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lato rio do Painel Internacional sobre Mudança 

Clima tica (IPCC, 2022), os incrementos verifica-

dos nas concentraço es de GEE sa o inequivoca-

mente causados pelas atividades humanas. Esta 

afirmaça o representa uma mudança considera -

vel em relaça o aos relato rios anteriores, corro-

borando os mais graves temores de uma emer-

ge ncia clima tica planeta ria. A extensa o e magni-

tude da crise sa o maiores do que o estimado em 

avaliaço es anteriores – eventos extremos ja  sa o 

uma realidade cada vez mais frequente, tais co-

mo ondas de calor, chuvas fortes, secas e ciclo-

nes tropicais.  As temperaturas globais continu-

ara o a subir ate  pelo menos meados do se culo 

sob todos os cena rios de emisso es considera-

dos. O aquecimento global de 1,5°C e 2°C, consi-

derado como um valor-limite pelo Acordo de 

Paris, sera  excedido durante o se culo XXI, a me-

nos que reduço es profundas de GEE aconteçam 

ate  o final da de cada de 2020. Ou seja, o espaço 

temporal para adotar as mudanças necessa rias 

esta  se fechando.  

As expectativas sa o desastrosas e a atenuaça o 

da cata strofe ambiental exige uma alteraça o 

profunda e imediata na forma como nos relacio-

namos em sociedade – desde a reformulaça o 

dos modos de produça o e consumo, ate  a ado-

ça o de polí ticas pu blicas voltadas para o enfren-

tamento do problema. Isso envolve, particular-

mente, o planejamento estatal. Mais ainda, o 

planejamento deve ocorrer de forma coordena-

da entre os Estados Nacionais. Os desafios sa o 

gigantescos, pois assume-se que deve haver 

uma reordenaça o completa dos modos de pro-

duça o e consumo da sociedade. Todos os seto-

res da vida, da silvicultura, da educaça o, das ar-

tes, da habitaça o, da eletrificaça o, da produça o e 

do consumo, a forma como os Estados, o merca-

do e a sociedade interagem, as polí ticas pu blicas 

e as finanças, devem ser alinhadas sob o guarda-

chuva de uma u nica missa o para toda a socieda-

de. Ademais, os impactos clima ticos na o respei-

tam fronteiras. A coordenaça o deve ser global, 

inclusiva, com mudanças em todos os setores da 

economia.  

Os esforços que devera o ser empreendidos para 

garantir uma transiça o verde sustenta vel exi-

gem mudanças polí ticas e econo micas imedia-

tas. E  um processo que precisa de novos instru-

mentos para apoia -lo em uma reordenaça o com-

pleta do modo de produça o. As aço es precisam 

ser ra pidas, abrangentes e ambiciosas.  

Diversificar a economia, construir modos alter-

nativos de crescimento, coordenar aço es globais 

e melhorar a distribuiça o de renda, riqueza e 

poder mediante polí ticas "verdes" alinhadas 

com polí ticas macroecono micas, sociais e finan-

ceiras mais democra ticas no tempo necessa rio 

requer planejamento e coordenaça o. Por isso, o 

Estado deve agir orientado pela missa o de pro-

mover uma transiça o verde sustenta vel, atuan-

do com intencionalidade, dirigindo o mercado, 

assumindo riscos, gerando uma nova conven-

ça o. A transiça o precisa de transformaça o do 

mercado, tanto no lado da oferta quanto no lado 

da demanda. Cabe ao Estado afetar a estrutura e 

o funcionamento dos mercados e dos investi-

mentos.  

Planejamento econômico: para quê? 

No entanto, apesar da estatura do desafio, tra-

zer de volta o Estado para o protagonismo do 

planejamento econo mico na o sera  tarefa fa cil.  

Desde o final da de cada de 1980 o debate sobre 

o desenvolvimento econo mico das economias 

“atrasadas” vem sendo cerceado por recomen-

daço es de “boas polí ticas” e “boas pra ticas” ne-

cessa rias para que as economias perife ricas 

cresçam. A agenda de prescriço es para o desen-
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 volvimento tardio dessas economias e  marcada 

pelo Consenso de Washington, que prescreve 

polí ticas macroecono micas restritivas, marca-

das por liberalizaço es, desregulamentaço es e 

privatizaço es.  

Diversos autores da tradiça o heterodoxa questi-

onam se esse conjunto de polí ticas foi efetiva-

mente adotado pelos paí ses desenvolvidos 

quando estavam no processo de desenvolvi-

mento, indagando se essas “boas polí ticas” e 

“boas pra ticas” sa o funcionais para o desenvol-

vimento econo mico das economias perife ricas. 

Chang (2003) mostra que os paí ses avançados 

na o teriam atingido esse esta gio de desenvolvi-

mento caso adotassem a agenda que atualmente 

e  recomendada para os paí ses perife ricos. Ao 

analisar a experie ncia da Gra -Bretanha, o autor 

observa que a regia o se beneficiou de um Esta-

do ativo desde que começou a fomentar o de-

senvolvimento manufatureiro, a partir de 1489. 

As polí ticas destinadas a  promoça o da indu stria 

manufatureira, que passaram a ser implementa-

das em 1721, so  foram abandonadas quando 

sua supremacia produtiva e tecnolo gica era in-

contesta vel, em meados do se culo XIX.  

Os Estados Unidos sa o outro exemplo de paí s 

que desfrutou de polí ticas que dessem suporte 

ao seu desenvolvimento, apesar de ser um dos 

maiores proponentes da ideologia do livre mer-

cado e das reformas liberalizantes que ve m 

ocorrendo nas u ltimas de cadas. O Estado esta-

dunidense teve um papel ativo na promoça o do 

desenvolvimento industrial e tecnolo gico do pa-

í s, adotando medidas de cunho protecionista 

durante o processo de desenvolvimento indus-

trial e empreendedor na busca por inovaço es e 

progresso tecnolo gico (Mazzucato, 2014). 

A crise clima tica traz novos desafios, tanto para 

economias desenvolvidas quanto para as perife -

ricas, sendo necessa rio realizar mudança estru-

tural na o somente tendo em vista o desenvolvi-

mento econo mico, mas a fim de atenuar os im-

pactos da crise clima tica. O que queremos dizer 

e  que enfrentar os desafios das pro ximas de ca-

das, as mudanças clima ticas e os efeitos dessa 

crise, requer um amplo processo de mudança 

estrutural, a ser realizado por todas as economi-

as – independente de sua posiça o econo mica, da 

soberania de sua moeda, do seu ní vel de renda, 

de sua influe ncia geopolí tica e de seus recursos. 

O Estado, enquanto agente fundamental para o 

bom funcionamento de economias de mercado e 

como ator no processo de mudança estrutural, 

deve adotar as polí ticas necessa rias e conduzir 

essa mudança estrutural. Para tanto, e  necessa -

rio que ocorra um planejamento econômico, pla-

nejando os investimentos que sa o necessa rios 

para enfrentar as condiço es postas de forma co-

ordenada e planejada.  A necessidade de realizar 

transformaço es ta o profundas quanto as neces-

sa rias para minimizar os efeitos da crise clima ti-

ca e  um processo inerentemente incerto, sendo 

mandato ria uma atuaça o planejada e coordena-

da para atingir esse objetivo. A elevada incerte-

za que cerca os investimentos imperativos a es-

se fim tornam imprescindí vel que o Estado atue 

ativamente nesse processo, uma vez que, diante 

de cena rios de elevada incerteza, o setor priva-

do tende a agir de forma conservadora. 

 O planejamento econo mico e  uma alternativa 

para conduzir as economias a operar com pleno 

emprego dos fatores de produça o, sendo uma 

forma coordenada de estimular as economias a 

atingir (ou ampliar) seu produto potencial. O 

Estado planejador e , por definiça o, proativo, que 

adota polí ticas pro  crescimento – e na o apenas 

viabiliza atrave s de estí mulos fiscais e tributa -

rios a expansa o do setor privado e do investi-
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 mento privado –, liderando e coordenando tal 

expansa o com objetivo de atingir objetivos 

econo micos de prazo mais longo. Em meio ao 

cena rio de mudanças clima ticas e seus efeitos, o 

planejamento econo mico tambe m pode consis-

tir em uma estrate gia para transformar a estru-

tura produtiva e social, ale m de realizar a transi-

ça o energe tica, conduzindo as economias a um 

modo de produça o mais sustenta vel. 

Considerando que tais transformaço es na o sa o 

somente deseja veis, mas urgentes, cabe ao Esta-

do promover, coordenar e conduzir esses inves-

timentos, criando novos mercados, produtos e 

serviços que na o seriam criados se na o fosse a 

atuaça o do setor pu blico. O investimento pu bli-

co e  uma ferramenta fundamental para trans-

formar a estrutura produtiva de economias de 

mercado. O Estado e  um importante agente na 

promoça o da mudança estrutural necessa ria 

para que um paí s se desenvolva (Chang, 2003; 

Mazzucato, 2014), mas o desafio que nos e  pos-

to agora impo e que na o devemos buscar somen-

te um “crescimento com mudança estrutural” 

para promover o desenvolvimento econo mico 

como um fim em si mesmo. Mais do que nunca, 

a questa o mais importante e  qual tipo de mu-

dança estrutural perseguir, e esta deve ter em 

seu cerne a finalidade de responder a s limita-

ço es impostas pelas mudanças clima ticas. 

Qual planejamento é necessário? 

Transformar a estrutura produtiva impo e a ne-

cessidade de realizar massivos investimentos 

com um horizonte longo de tempo. Para tanto, 

uma estrate gia de socialização do investimento 

pode ser um artifí cio para realizar e coordenar 

os investimentos necessa rios. A proposta de so-

cializaça o do investimento de Keynes consistia 

(de forma simplificada) no controle estatal do 

investimento, com objetivo de sustentar o inves-

timento total (pu blico e privado) e promover 

estabilidade econo mica. A estrate gia teria a ca-

pacidade de balancear perí odos de baixo inves-

timento privado atrave s de planos de investi-

mentos pu blicos direcionados a a reas especí fi-

cas. Seria uma estrate gia que possibilitaria a 

manutença o do investimento agregado em pata-

mares elevados – sustentados pelo investimento 

pu blico que, por sua vez, estimularia os investi-

mentos privados –, levando a economia a operar 

com o pleno emprego dos fatores de produça o. 

A socializaça o do investimento deveria ocorrer 

respeitando a liberdade dos empresa rios em 

escolher entre as alternativas de investimento, 

tendo o objetivo de regular o investimento total, 

na o sua composiça o (Keynes, 2013; Carvalho, 

2019). 

Pensando na estrate gia em resposta a  crise cli-

ma tica, contudo, e  necessa rio uma atuaça o mais 

ativa no sentido de direcionar os investimentos, 

determinando as a reas priorita rias e regulando 

sua composiça o, ja  que nesse caso na o estamos 

falando de uma estrate gia com objetivo apenas 

de conduzir as economias ao pleno emprego, 

mas sim de realizar uma mudança estrutural na 

direça o necessa ria para lidar com tal problema -

tica. Ainda assim, a proposta e  inspiradora para 

pensar em alternativas para planejar o cresci-

mento econo mico e a mudança estrutural neces-

sa ria para responder a  crise, ainda que seja ne-

cessa rio adapta -la aos desafios deste se culo. A 

socializaça o do investimento pressupo e a cria-

ça o permanente de um conselho de investimen-

to pu blico pra monitorar e controlar o investi-

mento. Para governar a socializaça o do investi-

mento, o autor propo e a criaça o de um orça-

mento de capital, direcionado para investimen-

tos, ideia que tambe m e  funcional para respon-

der a  crise clima tica por trazer maior autonomia 

ao Estado na execuça o de planos de investimen-
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 to de longo prazo. Desse modo, seria possí vel 

governar de forma planejada todos os investi-

mentos (pu blicos e privados) e sustentar grande 

parte do investimento total, que deveria ser di-

rigido pelo setor pu blico.  A proposta possibili-

taria a execuça o de um programa de investi-

mento de longo prazo, esta vel, capaz de com-

pensar flutuaço es imprevistas de curto prazo. 

Para tanto, seria necessa rio realizar levanta-

mentos e ana lises regulares dos financiamentos 

e execuço es dos investimentos, assim como rea-

lizar previso es, com avaliaço es permanentes 

dos resultados obtidos e esperados (Sicsu , 

2021). Assim, o Estado teria controle de grande 

parte dos investimentos (pu blicos e privados), 

medida que e  deseja vel para executar e coorde-

nar os investimentos necessa rios nessa transi-

ça o verde sustenta vel.  

Para executar e coordenar esse volume de in-

vestimentos, bancos pu blicos (notadamente os 

bancos de desenvolvimento) te m um papel ain-

da mais fundamental para o financiamento de 

novas indu strias, setores e tecnologias. Uma vez 

que as instituiço es financeiras privadas sa o ori-

entadas pelo lucro, estas na o necessariamente 

operam tendo em vista os objetivos econo micos 

de longo prazo e, ale m disso, tendem a criar gar-

galos no financiamento de setores de investi-

mento de maior risco e de prazo de maturaça o 

mais longo – como os investimentos necessa rios 

para responder a  crise clima tica, para mudança 

da estrutura produtiva e para transiça o energe -

tica. Desse modo, e  fundamental a existe ncia de 

instituiço es pu blicas cuja lo gica da operaça o 

atenda a s necessidades do tipo de desenvolvi-

mento que se busca (Feil et al., 2021). As insti-

tuiço es financeiras pu blicas, especialmente os 

bancos de desenvolvimento, sa o atores capazes 

de financiar investimentos de longo prazo ga-

rantindo que o investimento produtivo na o fi-

que refe m do setor financeiro privado em mo-

mentos de elevados riscos. Os bancos de desen-

volvimento te m capacidade de atuar como um 

braço de polí tica pu blica pro -crescimento com 

mudança estrutural e sa o capazes de direcionar 

o financiamento para setores e indu strias sus-

tenta veis, ale m de promover o investimento a  

inovaça o. Dessa forma, bancos de desenvolvi-

mento sa o instituiço es funcionais para realizar 

mudança estrutural, sendo um valioso instru-

mento para o planejamento econo mico. Os ban-

cos de desenvolvimento sa o funcionais para a 

estrate gia de socializaça o do investimento espe-

cialmente se considerarmos a expertise que es-

se tipo de instituiça o tem na execuça o e coorde-

naça o de grandes projetos de investimento de 

longo prazo. 

E  importante pontuar ainda que para que a es-

trate gia de socializaça o do investimento seja 

possí vel e que o Estado seja planejador e realize 

um projeto de planejamento econo mico, e  fun-

damental ter autonomia na conduça o das polí ti-

cas econo micas e ter espaço fiscal. Um elevado 

grau de autonomia de polí ticas econo micas pos-

sibilita que o paí s tenha possibilidade de reali-

zar o arranjo de polí ticas e utilizar os mecanis-

mos necessa rios para realizar investimentos 

para transformar a estrutura produtiva e a ma-

triz energe tica da economia. Considerando que 

o investimento agregado e  uma varia vel chave 

nesse processo de transiça o, a polí tica moneta -

ria deve promover liquidez suficiente para que 

as taxas de juros nominais e reais sejam manti-

das em ní veis baixos, a fim de estimular o inves-

timento produtivo. Ale m disso, uma convença o 

de polí tica econo mica de juros baixos reduz o 

custo da dí vida pu blica (e, portanto, tambe m do 

investimento pu blico), ampliando o espaço fis-

cal da economia. Uma convença o de juros altos e 

regras fiscais excessivamente restritivas impos-

sibilita qualquer tipo de socializaça o do investi-

mento, restringe as possibilidades de mudança 
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 estrutural, e na o contribui para o crescimento 

econo mico, nem para a estabilidade macroeco-

no mica, e ainda limita as alternativas para lidar 

com a crise clima tica. 

Conclusão 

A crise clima tica e  certamente o maior desafio 

deste se culo. O mundo enfrentara  uma sucessa o 

de cata strofes ambientais cada vez mais inten-

sas e frequentes e o intervalo de tempo para 

agir esta  se encurtando. A menos que as mudan-

ças mitigadoras sejam dra sticas e imediatas, a 

limitaça o do aquecimento global sera  invia vel. 

Os esforços que devera o ser empreendidos para 

limitar os efeitos demandam novos instrumen-

tos de planejamento polí tico e econo mico. Ape-

sar da gravidade sem precedentes da crise, qua-

se nada mudou nos u ltimos quarenta anos em 

termos de padro es de produça o e polí ticas pu -

blicas. Os riscos associados a s profundas incer-

tezas envolvidas e a  necessa ria transformaça o 

estrutural do atual sistema socioecono mico sa o 

enormes. A economia ortodoxa na o tem as res-

postas nem os instrumentos para lidar com tal 

desafio. Aqui na o e  o mercado por meio da inici-

ativa privada que conseguira  conduzir esse pro-

cesso – como de fato nunca o foi em nenhum 

processo de mudança estrutural dos paí ses de-

senvolvidos. Cabe ao Estado agir intencional-

mente, promovendo transformaço es sustenta -

veis, mudando a estrutura e o funcionamento 

dos mercados por meio de um planejamento 

transversal que inclua a sustentabilidade em 

todos os programas do governo. 
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O atual Sistema Moneta rio Internacional 

(SMI) possui um cara ter hiera rquico no qual 

o do lar e  a principal moeda do SMI e sua su-

premacia, ate  agora, tem sido incontesta vel, 

ainda que sua participaça o nas transaço es 

entre paí ses e como reserva de valor tenha 

declinado nos u ltimos anos. Os Estados Uni-

dos ainda dete m o predomí nio militar, cultu-

ral e financeiro sobre o resto do mundo. Co-

mo resultado, conseguem formular polí ticas 

de acordo com os objetivos dome sticos e su-

as aço es reverberam sobre as demais naço es, 

se aproveitando do fato de ser emissor de 

uma moeda de aceitaça o internacional, na-

quilo que ficou conhecido como “privile gio 

exorbitante”, termo cunhado por Barry Ei-

chengreen.  

Por outro lado, a China, enquanto segunda 

maior economia mundial, possui um papel 

crucial nos fluxos de come rcio e vem aumen-

tando cada vez mais sua releva ncia nos mer-

cados financeiros. Apo s a crise financeira de 

2008, o governo chine s decidiu impulsionar a 

internacionalizaça o de sua moeda. Renminbi 

(‘a moeda do povo’) e  o nome oficial da moe-

da da China, enquanto o iuane e  a sua unida-

de de conta. Existia a estrate gia de estabele-

cer gradualmente uma outra moeda de reser-

va, que pudesse competir com o do lar e rees-

truturar o SMI. Assim, a instabilidade siste -

mica provocada pela crise financeira iniciada 

nos Estados Unidos em 2007/08 foi a engre-

nagem necessa ria para expandir o uso do 

renminbi (RMB). 

Em particular, para reduzir a depende ncia 

dos sistemas de pagamentos financeiros con-

trolados pelos EUA, a China lançou em 2012 

o CIPS – “Cross-border interbank payment sys-

tem” – que atingiu US$ 7,1 trilho es em tran-

saço es em 2021, agregando 1.200 participan-

tes, um volume ainda baixo comparado ao 

sistema SWIFT, que conta com 11 mil mem-

bros de mais de 200 paí ses. 

Para se ter uma ideia, em 2019, o do lar ame-

ricano teve uma participaça o de 88,3% no 

volume de nego cios do mercado de ca mbio 

global, seguido pelo euro (32,3%), iene japo-

ne s (16,8%) e libra (12,8%). Ja  o RMB repre-

sentava 4,3%.¹ Em termos das reservas cam-

biais no mundo, no 4º trimestre de 2021, o 

do lar americano respondia por 58% do total 

1 https://www.bis.org/statistics/d11_3.pdf 
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das reservas (contra 71% ao final dos anos 

2000), enquanto o euro 20%, iene 0,7%, libra 

0,6% e RMB apenas 0,3%.² 

Acontecimentos recentes: o conflito 

Rússia-Ucrânia 

O atual conflito entre Ru ssia e Ucra nia parece 

ser mais um impasse entre Casa Branca e 

Kremlin. Desde o iní cio da invasa o das tropas 

russas ao territo rio ucraniano, Joe Biden vem 

liderando uma se rie de sanço es, com impactos 

econo micos observados na o so  na Ru ssia, mas 

como em toda a economia global. Entre as san-

ço es econo micas adotadas pelos Estados Unidos 

contra a Ru ssia, esta o o congelamento de parte 

das reservas cambiais (cerca de US$ 300 bilho es 

dos US$ 630 bilho es das reservas do paí s) e a 

exclusa o dos bancos russos do SWIFT, sistema 

de pagamentos entre instituiço es financeiras 

coordenados pelos bancos centrais das dez mai-

ores economias do mundo. Apenas nos dias 

28/2/22 e 01/03/22, o rublo desvalorizou cer-

ca de 30%, obrigando o banco central russo a 

elevar sua taxa de juros de 9,5% para 20% a.a.³ 

A China possui estreitas relaço es com a Ru ssia, 

em particular no que se refere a  adoça o de uma 

postura destoante em relaça o aos Estados Uni-

dos. Em termos de come rcio exterior, a China se 

consolidou como o principal destino para as ex-

portaço es russas (cerca de 15% em 2019), sen-

do a Ru ssia a segunda mais importante fonte de 

petro leo para a China.  Dentre as parcerias entre 

esses dois paí ses, pode-se destacar a Organiza-

ça o para Cooperaça o de Xangai (OCX), que foi 

criada em 2001 com o objetivo de fortalecer a 

integraça o regional entre os paí ses membros 

(China, Ru ssia, Cazaquista o, Quirguista o, Taji-

quista o e Uzbequista o), promovendo uma coo-

peraça o polí tica, econo mica, comercial, tecnolo -

gica e cultural. Ale m disso, a organizaça o busca 

estabelecer uma nova ordem polí tica e econo mi-

ca internacional.4 Com efeito, a OCX representa 

uma proteça o contra a influe ncia norte-

americana. 

Iniciado em 2013 pelo presidente chine s Xi Jin-

ping, o Belt and Road Initiative (BRI) e  um pro-

grama que busca aprofundar a integraça o eco-

no mica entre os paí ses ao longo da Rota da Se-

da. Apesar do BRI ser uma iniciativa global, o 

foco principal sa o os paí ses da A sia, A frica Ori-

ental, Europa Oriental e Oriente Me dio. Em ter-

mos econo micos, os paí ses participantes somam 

mais de um terço do PIB mundial.5 A China pos-

sui importantes interesses nessa integraça o re-

gional, uma vez que o BRI pode ser um impor-

tante passo para o domí nio chine s. Com efeito, 

os Estados Unidos se preocupam com possí veis 

aço es conjuntas entre China e Ru ssia.  

As sanço es impostas pelos Estados Unidos e pe-

la Europa foram criticadas pelo governo chine s, 

que tem mantido uma certa neutralidade em 

relaça o a  Guerra da Ucra nia. No dia 02 de mar-

ço, o presidente da Comissa o Reguladora de 

Bancos e Seguros da China, Guo Shuqing, disse 

que o paí s na o concorda com as sanço es finan-

ceiras, classificadas como unilaterais e ilegais6. 

Assim, a posiça o da China e  clara: na o ira  aderir 

a s penalidades impostas a  Ru ssia, ainda que na o 

2 https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/04/guerra-e-sancoes-aceleram-desglobalizacao-e-poem-dolar-em-
xeque.shtml?origin=folha 

³https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2022-03/congelamento-de-reservas-externas-ameaca-
economia-russa  
4 http://eng.sectsco.org/about_sco/ 
5 Para mais informaço es sobre o BRI, ver em: https://www.beltroad-initiative.com/belt-and-road/ 
6 https://www.cnbc.com/2022/03/02/china-will-not-join-sanctions-against-russia-banking-regulator-says.html  
7 https://www.foreignaffairs.com/articles/world/2022-03-17/end-globalization   
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aprove a invasa o a  Ucra nia. Para Posen (2022)7, 

a efica cia das sanço es esta  relacionada com a 

forte aliança internacional que se formou, com-

posta pelas principais instituiço es financeiras, 

com exceça o dos bancos chineses. Para o autor, 

e  pouco prova vel haver uma mudança mais pro-

funda no atual sistema financeiro e moneta rio 

internacional, pois suas bases continuam as 

mesmas. Vale ressaltar que a Unia o Europeia e  o 

principal destino das exportaço es chinesas e, 

desta forma, a postura da China diante do atual 

conflito pode gerar algum desconforto com seus 

parceiros comerciais. Ou seja, a China encontra-

se numa situaça o delicada, pois possui impor-

tantes ví nculos econo micos, comerciais e finan-

ceiros com ambos os lados.  

Possíveis impactos na hegemonia do 

dólar 

Outro ponto importante e  se a China ira  utilizar 

esse momento para aprofundar a internaciona-

lizaça o de sua moeda, assim como fez apo s a cri-

se de 2008. A internacionalizaça o do RMB foi 

um objetivo de polí tica econo mica chine s como 

resposta a  crise de 2008 e um possí vel enfra-

quecimento da supremacia do do lar. Dentre as 

muitas peculiaridades da China, pode-se desta-

car tambe m a forma como vem promovendo a 

internacionalizaça o de sua moeda, pois possui 

um mercado de capitais pouco diversificado, 

com controle estatal sobre a conta financeira e a 

taxa de ca mbio. Como observam Torres Filho e 

Pose (2018), o setor banca rio, particularmente 

os bancos pu blicos, exerce um papel vital no sis-

tema financeiro chine s, enquanto o mercado 

privado de tí tulos da dí vida e de aço es perma-

nece limitado. Essa concentraça o de atividades 

no setor banca rio caracteriza o sistema finan-

ceiro dome stico pouco diversificado observado 

na China.8 De qualquer forma, o RMB vem au-

mentando sua participaça o no volume de co-

me rcio internacional, nos fluxos financeiros e 

como moeda de reserva oficial de outros bancos 

centrais.  

Analisando o Relato rio Trienal do BIS (2019), o 

RMB vem aumentando sua participaça o no vo-

lume de nego cios do mercado de ca mbio global. 

Em 2004, a participaça o do RMB era de apenas 

0,1%, ocupando a 29ª posiça o do ranking. Em 

2007, passou a ser 0,5% (20ª posiça o) e em 

2010 foi 0,9% (17ª posiça o). Como resultado do 

avanço das medidas para promover seu maior 

uso internacional, o RMB correspondia em 2013 

a 2,2%, ocupando a 9ª posiça o, passando para 

4,0% em 2016 (8ª posiça o),9 para finalmente 

em 2019 corresponder a 4,3% e se manter na 8ª 

posiça o. Essa trajeto ria mostra que, de fato, o 

RMB passou a ser mais utilizado no mercado de 

ca mbio global, subindo sua posiça o no ranking 

moedas analisadas.  

Em novembro de 2015, o conselho executivo do 

FMI aprovou a inclusa o do RMB como ‘moeda 

emergente para negociaça o forex’ na cesta dos 

Direitos Especiais de Saque (Special Drawing 

Rights, cuja sigla em ingle s e  SDR), que sa o um 

ativo de reserva internacional composto por 

uma cesta de moedas reserva. Ale m do RMB, 

incluí do oficialmente no final de 2016, com-

po em a cesta o do lar americano, o euro, o iene 

japone s e a libra esterlina. A inclusa o do RMB 

reflete o aumento da importa ncia da moeda chi-

nesa nas finanças globais. 

Para Zoltan Pozsar, ex-funciona rio do Federal 

Reserve e do Departamento do Tesouro dos 

EUA e, atualmente, chefe global de Estrate gia de 

Taxas de Juros de Curto Prazo no Credit Suisse, 

8 TORRES FILHO, E.; POSE, M. A internacionalizaça o da moeda chinesa: disputa hegemo nica ou estrate gia defensiva? 
Revista de Economia Contempora nea, v. 22, n. 1, p. 1-23, jan./abr. 2018. DOI: 10.1590/198055272215. 
Como as transaço es com ca mbio sa o feitas utilizando duas moedas, o somato rio das participaço es e  200%.  
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o do lar estara  mais fraco apo s a crise gerada pe-

lo atual conflito. Segundo Pozsar, uma nova or-

dem mundial ira  surgir, baseada em moedas las-

treadas em commodities. Esta nova configuraça o 

moneta ria tera  impactos negativos sobre o sis-

tema eurodo lar. Para Posen (2022), no cena rio 

atual na o sera  fa cil para a moeda chinesa se tor-

nar uma alternativa para o do lar. Embora as es-

truturas financeiras globais possam passar por 

mudanças e/ou adaptaço es, na o ha  espaço para 

a ascensa o de uma moeda alternativa ao do lar, 

ao menos a curto e me dio prazo.  

Vale destacar que alguns movimentos importan-

tes esta o ocorrendo. A Ara bia Saudita esta  em 

um processo de negociaça o com a China para 

fixar parte das vendas de petro leo em iuane, a 

unidade de conta da moeda chinesa. Nesse sen-

tido, contratos futuros de petro leo podera o ser 

denominados em iuane. Esta e  uma clara tenta-

tiva de reduzir a predomina ncia do do lar no 

mercado petrolí fero, uma vez que a Ara bia Sau-

dita – maior exportadora de petro leo para China 

- na o esta  satisfeita com a geopolí tica adotada 

pelos norte-americanos. A efetivaça o dessa ini-

ciativa podera  aprofundar o maior uso da moe-

da chinesa e sera  mais um espaço de concorre n-

cia direta com o do lar. No entanto, esta aproxi-

maça o ainda estara  longe de derrubar o favori-

tismo do do lar nas negociaço es globais. Ale m 

disso, como resposta a s sanço es impostas a  Ru s-

sia, Vladimir Putin decidiu na o aceitar pagamen-

tos em do lar ou euro pelo fornecimento de pe-

tro leo e ga s aos EUA e aos paí ses membros da 

Unia o Europeia, esses bastante dependentes da 

Ru ssia no fornecimento de ga s.  

De fato, apesar de ser uma boa aposta para se 

consolidar como uma moeda internacional, o 

RMB ainda possui um papel limitado. O parado-

xo da internacionalizaça o do RMB caracteriza-se 

pelo fato de a China adotar medidas para au-

mentar o uso internacional de sua moeda ao 

mesmo tempo que mante m controle de capitais 

e um sistema financeiro ainda pouco desenvol-

vido e controlado pelo governo. O RMB vem 

sendo bastante utilizado em transaço es interna-

cionais, a despeito da polí tica de controle de ca-

pitais, mas a economia chinesa possui alguns 

entraves para consolidar a internacionalizaça o, 

como a estrutura de seu sistema financeiro e a 

polí tica de controle da conta financeira, que im-

po e restriço es a  entrada e saí da de fluxos finan-

ceiros externos. Portanto, a moeda chinesa po-

dera  ser capaz de desbancar outras como libra e 

iene, mas o do lar ainda sera , pelo menos no fu-

turo pro ximo, a moeda dominante do atual sis-

tema moneta rio e financeiro internacional. As-

sim, o mundo talvez caminhe – a depender de 

va rios fatores - para uma “nova ordem mundial 

financeira”, com Estados Unidos e China dispu-

tando, lado a lado, a hegemonia moneta ria no 

mundo.  

Considerações finais 

Em sí ntese, a China adotou mudanças graduais e 

moderadas para promover a internacionaliza-

ça o do RMB, que esta  se tornando uma impor-

tante moeda na dina mica global, tanto em tran-

saço es comerciais quanto financeiras. Ale m dis-

so, tem sido bastante utilizado como reserva ofi-

cial de bancos centrais de outros paí ses. O RMB 

tem um grande potencial para competir com as 

principais moedas do atual SMI, no entanto, en-

fraquecer a supremacia do do lar sera  uma tare-

fa mais complexa. O projeto de internacionaliza-

ça o do RMB esta  vinculado a mudanças expres-

sivas na macroestrutura chinesa e no modelo de 

gerenciamento da conta capital e financeira. Pa-

ra avançar na internacionalizaça o de sua moeda, 

a China precisa flexibilizar ainda mais suas nor-

mas sobre controle de capitais, intensificar a 

regulamentaça o das instituiço es financeiras, re-

visar sua polí tica cambial, entre outras medidas. 
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No dia 17 de setembro de 2021, o presidente 

ucraniano Volodymyr Zelensky emitiu decreto 

aprovando o Boletim de Defesa Estrate gica, ex-

pediente que caracterizava a  Ru ssia como uma 

ameaça direta a segurança da Ucra nia e anunci-

ava a intença o do paí s de se integrar a Organi-

zaça o do Tratado do Atla ntico Norte (OTAN). 

Tre s meses depois, o Ministro das Relaço es Ex-

teriores russo, Sergey Lavrov, emitiu comunica-

do conclamando que, no interesse da segurança 

europeia, a decisa o de integrar a Georgia e a 

Ucra nia na OTAN deveria ser oficialmente revo-

gada. Diante da recusa da OTAN em aceitar suas 

condiço es, o presidente da Ru ssia, Vladmir Pu-

tin, anunciou o lançamento de uma operaça o 

militar especial contra o Estado ucraniano no 

dia 24 de fevereiro de 2022. Minutos apo s a fala 

de Putin, misseis cruzadores e balí sticos atingi-

am instalaço es militares em Kiev, Kharkiv e 

Dnipro, e forças russas adentravam o territo rio 

ucraniano a partir da Bielorru ssia, ao norte, Do-

netsk, ao leste, e da Crimeia, ao sul. Ate  o dia 19 

de abril, o conflito ja  havia causado a morte de 

2.224 civis e mais de 5 milho es de refugiados 

A deflagraça o da guerra russo-ucraniana repre-

senta a culminaça o do longo processo de dete-

rioraça o das relaço es entre a Ru ssia e os paí ses 

pertencentes a  aliança militar liderada pelos 

Estados Unidos (EUA). Nessa dina mica, en-

quanto Moscou afirma que a expansa o da OTAN 

e  uma ameaça direta a sua segurança nacional, 

a OTAN sustenta que seu sistema de defesa an-

timí sseis posicionado no leste europeu possui 

apenas cara ter defensivo e na o ameaça as capa-

cidades de segundo ataque nuclear russas. En-

tre as conjunturas crí ticas que marcam a esca-

lada das tenso es entre Ru ssia e OTAN se desta-

cam: a decisa o estadunidense de se retirar do 

Tratado de Antimí sseis Balí sticos em 2002, as 

cinco ondas de expansa o da OTAN para o leste 

europeu entre 1999 e 2020, a intervença o mili-

tar russa na Georgia e a assinatura do Acordo 

para Instalaça o do Sistema de Mí sseis Balí sticos 

Interceptadores entre EUA e Polo nia em 2008, 

a anexaça o da Crimeia pela Ru ssia apo s a depo-

siça o do presidente ucraniano Viktor Yanu-

kovych em 2014, a renu ncia ao Tratado Ce us 

Abertos pelos EUA em 2020 e a suspensa o do 

Escrito rio de Comunicaço es da OTAN situado 

em Moscou em 2021.    

Diante do iní cio das operaço es militares, os paí -

ses da OTAN iniciaram a implementaça o de 

uma estrate gia de isolamento econo mico, finan-

ceiro e diploma tico contra Moscou. Em conjun-

to, EUA, Unia o Europeia (UE) e Reino Unido ja  

aplicaram sanço es contra mais de 1000 cida-

da os russos, incluindo familiares do presidente 

Vladmir Putin e do Ministro das Relaço es Exte-

G u e r r a  r u s s o - u c r a n i a n a :   

a  r e n o v a ç ã o  d a  O TA N  e  a  a u t o n o m i a  e s t r a t é g i c a   

a s i á t i c a  
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riores Sergei Lavrov. No final de fevereiro, sete 

bancos russos foram banidos do sistema de tro-

ca de informaço es banca rias e transfere ncias 

financeiras global SWIFT, cerca de U$ 300 bi-

lho es em reservas internacionais do paí s foram 

congeladas, todos os voos provenientes da Ru s-

sia foram banidos dos espaços ae reos dos EUA, 

Reino Unido, UE e Canada; FIFA e UEFA suspen-

deram a participaça o de clubes russos e da se-

leça o nacional russa do futebol internacional, 

bem como cerca de 400 empresas cancelaram 

atividades no paí s. Individualmente, o Reino 

Unido congelou os ativos do Sberbank e revo-

gou a licença do conglomerado de mí dia estatal 

RussiaToday. Berlim, por sua vez, anunciou a 

suspensa o do gasoduto Nord Stream 2 - projeto 

de US$ 11 bilho es que iria duplicar a exporta-

ça o de ga s natural da Ru ssia para a Alemanha.  

Do ponto de vista militar, a resposta da OTAN a  

guerra russo-ucraniana tem envolvido dois ti-

pos de movimentos. Em primeiro lugar, houve 

um esforço combinado para suprir as forças 

armadas de Kiev com material be lico moderno 

para conter os avanços de Moscou. Apenas os 

EUA, desde o iní cio da administraça o Biden, ja  

forneceram mais de US$ 2 bilho es em apoio mi-

litar para o Ucra nia. A UE anunciou o envio de 

€1 bilha o em material letal, combustí vel, equi-

pamento de proteça o e suprimentos me dicos, 

fato que representou o primeiro envio de equi-

pamentos be licos para um paí s na o membro do 

bloco. Os demais paí ses que enviaram arma-

mentos para a Ucra nia sa o: Austra lia, A ustria, 

Be lgica, Canada, Croa cia, Repu blica Checa, Di-

namarca, Esto nia, Finla ndia, Alemanha, Gre cia, 

Ita lia, Irlanda, Japa o, Leto nia, Litua nia, Luxem-

burgo, Holanda, Noruega, Polo nia, Portugal, Ro-

me nia, Eslova quia, Eslove nia, Core ia do Sul, Es-

panha, Sue cia e Reino Unido.  

Em segundo lugar, a guerra russo-ucraniana 

desencadeou uma dina mica de expansa o dos 

gastos com defesa no continente europeu. Nes-

se sentido, o movimento mais audacioso partiu 

da Alemanha. Apenas quatro dias apo s o iní cio 

do conflito, o chanceler Olaf Scholz foi ovacio-

nado no parlamento apo s anunciar que, em res-

posta a  “guerra de Putin”, o paí s passaria a gas-

tar mais de 2% ao ano do PIB com defesa e que 

o governo liberaria imediatamente €100 bi-

lho es para modernizaça o das forças armadas. 

Em seguida, a Be lgica anunciou um aumento de 

0.9% do PIB para 1.54% ao ano nos gastos mili-

tares, a Rome nia de 2.02% para 2.5%, a Polo nia 

de 2.1% para 3%, a Ita lia de 1.41% para 2%, a 

Sue cia de 1.3% para 2% e, sem especificar valo-

res, os governos de França, Holanda e Leto nia 

declararam a intença o de ampliarem o orça-

mento com defesa.  

Diante disso, e  forçoso notar que, a despeito 

dos efeitos negativos da guerra para a econo-

mia global, a deflagraça o dos combates tem re-

presentado uma importante oportunidade de 

nego cios para a indu stria be lica. Conforme sali-

entou Gregory Hayes, CEO da Raytheon 

Technologies: "tudo que esta  sendo enviado pa-

ra a Ucra nia hoje em dia esta  vindo de estoques 

do Departamento de Defesa ou de nossos alia-

dos na OTAN, e isso e  uma o tima notí cia. Even-

tualmente esses equipamentos devera o ser re-

postos e no s veremos um benefí cio para os ne-

go cios nos pro ximos anos".   

Se, de um lado, a guerra russo-ucraniana resul-

tou numa renovaça o do propo sito de uma 

OTAN que ainda se recuperava dos efeitos de 

quatro anos de governo Trump, do outro, o con-

flito explicitou os limites da capacidade de in-

flue ncia do bloco ocidental em um sistema in-

ternacional cada vez mais multipolar. Conforme 
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analisaremos abaixo, no continente asia tico, a 

adesa o a s sanço es impostas foi baixa, indicando 

o fracasso na tentativa de isolamento econo mi-

co, financeiro e diploma tico contra Moscou.  

Considerando que Xi Jinping e Putin anuncia-

ram uma parceria sem limites entre China e 

Ru ssia tre s semanas antes da deflagraça o da 

guerra russo-ucraniana, o discurso adotado por 

Beijing de culpabilizaça o da OTAN pelo conflito 

e de crí tica a s sanço es contra Moscou na o foi 

nenhuma surpresa. Ale m da competiça o estra-

te gica com Washington, os dois paí ses possuem 

robustos laços econo micos e geopolí ticos. Em 

2021, o come rcio entre as duas naço es aumen-

tou em 35,9%, alcançando a cifra recorde de 

US$ 146.9 bilho es. Ale m disso, nota-se que 80% 

das importaço es de armamentos da China sa o 

provenientes da Ru ssia, o que corresponde a 

21% das exportaço es russas. No setor energe ti-

co, a Ru ssia e  a segunda maior fornecedora de 

petro leo para China, a segunda maior fornece-

dora de carva o e a terceira maior fonte de ga s 

natural. Em relaça o ao u ltimo, a tende ncia e  de 

aumento da interdepende ncia, uma vez que o 

projeto de construça o do gasoduto Power Sibe-

ria 2 ja  se encontra em fase avançada.   

Do ponto de vista financeiro, a Ru ssia e  de lon-

ge a maior receptora de investimentos estatais 

chineses, tendo absorvido US$ 125 bilho es em 

cre dito entre 2000 e 2017. Ademais, diante do 

congelamento de suas reservas internacionais, 

Moscou pode recorrer aos Acordos Bilaterais 

de Swap que possui com o Banco Popular da 

China como uma fonte alternativa de liquidez. 

Finalmente, ha  a possibilidade de a Ru ssia utili-

zar o Cross-Border Interbank Payment System 

(CIPS) da China como uma alternativa ao 

SWIFT. Nesse sentido, e  importante notar que 

Moscou desenvolveu um sistema pro prio de 

transaço es financeiras conhecido como System 

for Transfer of Financial Messages (SPFS), o qual 

possui cerca de 400 participantes, a maior par-

te localizados na Ru ssia e nos paí ses da antiga 

Unia o Sovie tica. Dada a reduzida escala do 

SPFS, a integraça o com o CIPS, o qual possui 

1.280 usua rios em 103 paí ses, ampliaria o al-

cance do sistema financeiro russo ao mesmo 

tempo em que fortaleceria a estrate gia de inter-

nacionalizaça o do renminbi.   

Outra regia o que optou por na o aderir a estra-

te gia da OTAN contra a Ru ssia foi o Sudeste Asi-

a tico. A Associaça o de Naço es do Sudeste Asia -

tico (ASEAN) publicou dois comunicados sobre 

a guerra russo-ucraniana entre fevereiro e mar-

ço. Em ambos, a organizaça o conclamou por um 

cessar fogo imediato, mas abdicou de qualificar 

a iniciativa de Moscou como uma "invasa o" ou 

"agressa o". Individualmente, embora Camboja, 

Cingapura, Brunei, Indone sia, Mala sia, Myan-

mar (antigo governo), Filipinas e Taila ndia te-

nham votado de forma favora vel a resoluça o 

que condenou a operaça o militar russa na As-

sembleia Geral da ONU, apenas Cingapura 

anunciou a implementaça o de sanço es contra 

Moscou. A maior parte dos demais estados-

membros da ASEAN preferiu uma postura de 

neutralidade em relaça o ao conflito, com exce-

ça o de Mianmar, cujo regime militar afirmou 

que as aço es russas eram “a coisa certa a se fa-

zer para consolidar a soberania do paí s” e que a 

Ru ssia estava “mostrando ao mundo que e  uma 

poderosa naça o na balança de poder global”. 

A comedida resposta da ASEAN se explica pelo 

imperativo do bloco de se contrapor a presença 

chinesa no Mar do Sul da China. Embora a Ru s-

sia seja apenas o nono maior parceiro comerci-

al da ASEAN, Moscou e  a maior fornecedora de 

armamentos para o Sudeste Asia tico, tendo si-
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do responsa vel por cerca de 30% de todas im-

portaço es de material be lico para a regia o na 

u ltima de cada. Ale m disso, a cooperaça o em de-

fesa entre Ru ssia e ASEAN tem aumentado nos 

u ltimos anos, tendo culminado na realizaça o de 

exercí cios militares conjuntos no Estreito de 

Malaca entre as marinhas de Ru ssia e dos dez 

paí ses da ASEAN em 2021.   

Ta o significativa quanto as posiço es adotadas 

por China e ASEAN foi a postura assumida pela 

I ndia em relaça o a  guerra russo-ucraniana. Pri-

meiramente, e  preciso reconhecer que a manu-

tença o de boas relaço es com Nova Dehli e  peça 

fundamental da estrate gia estadunidense de 

contença o da China no Oceano I ndico. Por conta 

disso, a I ndia foi convidada para participar da 

Cu pula das Democracias convocada por Biden 

em dezembro de 2021 e e  integrante do Dia logo 

de Segurança Quadrienal (Quad, em ingle s), fo -

rum composto tambe m por EUA, Japa o e Aus-

tra lia que mante m regularmente encontros de 

alto escala o, interca mbio de intelige ncia e exer-

cí cios militares conjuntos. 

Na o obstante, a I ndia na o so  se recusou a im-

plantar sanço es contra a Ru ssia, como foi um 

dos 35 paí ses que se abstiveram de votar na 

resoluça o que reprovou a operaça o russa na 

Ucra nia na Assembleia Geral da ONU. As rela-

ço es cooperativas entre Nova Dehli e Moscou 

remontam ao perí odo sovie tico, sendo permea-

das por condicionantes polí ticos, econo micos e 

militares. Em relaça o aos primeiros, a coopera-

ça o entre as duas naço es ocorre atrave s de um 

robusto arcabouço institucional consubstancia-

do em insta ncias como a Comissa o Intergover-

namental Ru ssia-I ndia para Cooperaça o em Co-

me rcio, Economia, Cie ncia e Cultura; o Dia logo 

Econo mico Estrate gico Ru ssia-I ndia; o Conse-

lho de Nego cios para Cooperaça o Ru ssia-I ndia e 

a Organizaça o para Cooperaça o de Xangai. 

Ale m disso, Nova Dehli conta com o veto de 

Moscou no Conselho de Segurança da ONU em 

qualquer resoluça o sobre as disputas em torno 

do territo rio da Caxemira, bem como com a 

neutralidade russa no caso de um recrudesci-

mento das tenso es fronteiriças com Beijing. 

Do ponto de vista econo mico, o come rcio bilate-

ral entre I ndia e Ru ssia aumentou de US$ 8.14 

bilho es em 2020 para US$ 11.86 bilho es em 

2021, sendo que os dois paí ses declararam a 

meta de atingir o valor de US$ 30 bilho es ate  

2025. Assim, logo apo s a imposiça o das sanço es 

contra Moscou, o governo indiano se movimen-

tou rapidamente para estabelecer um mecanis-

mo de come rcio baseado nas moedas rupia-

rublo que garantisse a continuidade do inter-

ca mbio entre as duas naço es. Na esfera energe -

tica, enquanto nenhum paí s Ocidental demons-

trou interesse em investir no setor de energia 

nuclear civil indiano, a estatal russa Rosatom 

assinou, em 2018, um contrato para a constru-

ça o de seis reatores nucleares na I ndia. Por sua 

vez, a estatal Indian oil Public Sector Underta-

kings possui mais de US$ 10 bilho es investidos 

em projetos de exploraça o de petro leo nas em-

presas russas Sakhalin, Imperial Energy, Van-

korneft e Taas Yuriak.  

No a mbito militar, as relaço es entre Moscou e 

Nova Dehli sa o ainda mais pro ximas. Entre 

2016 e 2020, 49% das compras de armamentos 

indianas foram provenientes da Ru ssia. Em 

2018, a despeito da oposiça o de Washington, a 

gigante asia tica adquiriu os poderosos sistemas 

de misseis antiae reos S-400 russos. No ano se-

guinte, a I ndia assinou um contrato de US$ 3 

bilho es com a Ru ssia pelo aluguel por 10 anos 

do submarino de propulsa o nuclear da classe 

Akula-1. Ale m da compra e venda de armamen-
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tos, as duas naço es cooperam na a rea de desen-

volvimento e pesquisa militar. Por exemplo, o 

BrahMos, mí ssil de cruzeiro superso nico de me -

dio alcance que pode ser lançado de submari-

nos, embarcaço es, aeronaves e terra, foi desen-

volvido em parceria entre a empresa russa NPO 

Mashinostroyeniya e a Organizaça o de Pesquisa 

e Desenvolvimento e Defesa e Pesquisa da I n-

dia. Em janeiro de 2022, a BrahMos Aerospace, 

joint venture russo-indiana responsa vel pela 

produça o do equipamento, acertou a venda de 

3 baterias do mí ssil para as Filipinas.   

Portanto, a guerra russo-ucraniana resultou em 

uma movimentaça o das placas tecto nicas da 

polí tica internacional. De um lado, o conflito 

acelerou a reunificaça o do bloco Ocidental em 

torno da OTAN, aliança militar cujos laços havi-

am sido abalados com a passagem de Donald 

Trump pela Casa Branca. Nesse sentido, a esca-

lada das sanço es contra Moscou e o aumento 

generalizado nos gastos militares na Europa 

sugerem um cena rio de crescente instabilidade 

no leste europeu. Por outro lado, conforme ex-

plicitado atrave s da ana lise das respostas de 

China, ASEAN e I ndia a  deflagraça o do conflito, 

Moscou possui relaço es profundas com parcei-

ros asia ticos que oferecem alternativas com po-

tencial para compensar, em parte, as perdas 

resultantes do bloqueio Ocidental. Por fim, ob-

servou-se que, mesmo atores com densas rela-

ço es econo micas e militares com os EUA, como 

I ndia e ASEAN, sa o capazes de manifestar alto 

grau de autonomia estrate gica, operando na 

polí tica internacional de acordo com seus inte-

resses nacionais e na o com as diretrizes estabe-

lecidas por Washington.    
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